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Governo de Goiás realizou licitação para a obra e a empresa vencedora já começou os preparativos para início dos trabalhos
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Após mais de 20 anos, Igreja do
Bonfim ganha nova restauração

Depois de passar por uma grande obra de restauração no início do século, a Igreja
Nosso Senhor do Bonfim, símbolo maior da história de Silvânia, vai receber nova obra
que visa recuperar sua estrutura, seriamente comprometida principalmente pelo intenso
tráfego de caminhões nas imediações. O Governo de Goiás realizou licitação em 14 de
agosto e a empresa vencedora já começou a se movimentar para início dos trabalhos. A

obra está orçada em R$2.274.120,10 e está incluída no projeto Fé, Religiosidade e
Devoção, do Governo de Goiás, que prevê investimento de R$ 18,5 milhões para

restaurações de 10 igrejas em todo o Estado. Inicialmente estava prevista para entrar na
programação de 2024, mas graças à movimentação de políticos da região, pôde ser

antecipada para este ano. (Leia mais na página 4)

Silvanidade:
gente que faz a
nossa história
Antonio da Costa

Neto
Uma linda professora

chamada Vânia:
guerreira – educadora –

política
PÁGINAS 2 e 3

Se liga na
história

Cida Sanches
O assassinato de um dos
homens mais brilhantes

de nossa história
PÁGINAS 10 e 11



2  agosto de 2023

Antonio da Costa Neto

Uma linda professora chamada Vânia:
guerreira - educadora - política

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Silvanidade

Talvez muitos familiariza-
dos com o seu sorriso, a forma
popular de estar com as pesso-
as desconhecem o trabalho, o
talento, a importância e a his-
tória da professora Vânia Estela
Campos para a nossa socieda-
de. Discreta com a sua vida
particular e, poderia até dizer,
tímida ao seu modo, ela se res-
guarda. Não é de falar, de se
mostrar, de exibir aquilo que
faz ou deixa de fazer. Vânia
sempre foi daquelas que fazem
e pronto. Pode até errar, o que
assume de frente, mas se faz é,
com certeza, para o bem daque-
les a quem se dedica. Muito

“Nunca foi destas
professoras

convencionais,
fechadas em dar suas
aulinhas. Criativa e

inquieta ela inventava
torneios, campeonatos,

gincanas. Montava
excursões desportivas e
carregava os alunos –

que sempre a
adoraram – pra cima e
pra baixo. Onde tivesse
bola rolando, lá estava

ela com as suas
equipes.”

Professora, vereadora, líder, agente política Vânia Estela Campos.
Pessoa de destaque, ação e muitos serviços prestados à nossa
sociedade. Exemplo de ser humano, dedicação, iniciativa,
criatividade. Além desta eterna menina que mantem a força e a
energia dos vinte anos de idade. Certamente, a resposta pelo bem
que fez, faz e fará. Pessoa muito especial a quem homenageamos

Os queridos pais de Vânia, o inesquecível Seu Nego Olavo e Dona
Neném. Pessoas muito simples que vieram de famílias muito
pobres, criando a família numerosa com muita dignidade, cuidado,
diálogo, amor e reconhecimento. Pessoas vencedoras e dignas da
mais imorredoura saudade

família, muito educadora, guer-
reira acima de tudo. Vânia é
sim, uma figura icônica de nos-
sa sociedade. E sem a menor
sombra de dúvida é, foi, acima
de tudo, uma pessoa ímpar em
todos os aspectos.

A terceira filha dos saudo-
sos Argeu da Costa Campos e
dona Benedita Abreu Campos,
nossos queridos e não menos
famosos Nego Olavo e sua
Neném. Ela, por sinal, uma
mãe exemplar, trabalhadeira de
mãos calejadas. Inteligente, de
poucas letras, mas de muita fé,
religiosidade e um humor bem
mais do que especial. Ainda
hoje, fecho os olhos e escuto a
sua voz ecoando dentro do meu

coração: as conversas boas que
ela tinha com minha madrinha
Almira, sua vizinha mais pró-
xima, grande amiga, comadre.
As broncas que dava nos filhos
e que, por vezes, sobrava para
mim, seu sorriso farto, a sim-
patia, a força que distribuía de
graça a quem quer que fosse.
Era amiga de solteirice da mi-
nha mãe e mantivemos sempre
uma relação – quase parentes-
co – que frutificará para sem-
pre. Já seu Nego é um exem-
plo vivo de garra, trabalho, um
mais que autêntico vencedor.
Homem família mais do que

tudo. Honesto, dedicado, sor-
ridente, vívido. Assim como
dona Neném, muito amigo dos
meus pais – padrinhos da Vâ-
nia, e o engraçado, ele de ba-
tismo e minha mãe de crisma.
Era, portanto, cercada por to-
dos os lados pela minha famí-
lia, para nossa alegria.

A menina Vânia Estela já
teve de início, a sorte de ter
este nome lindo, como tarja,
como etiqueta, ou seja, um si-
nal de que seria, como é, de
fato, uma grande vencedora.
Aluna brilhante, curiosa, in-
quieta. Fez o primário no tra-
dicional “Moisés Santana” e
depois, gloriosamente, nas
freiras onde cursou com méri-

tos muitos o antigo ginásio e a
Escola Normal. Aliás, com
grande destaque em tudo o que
fez. Estudou, aprendeu e já
ensinava às suas colegas como
grande líder e arregimentadora
dos jovens e das suas colegas
como sempre foi. Muito cedo
mostrou a coragem, a ousadia,
a inteligência rápida, o racio-
cínio lógico, a resposta pron-
ta, a habilidade para os jogos
e os esportes.

Destacada no vôlei e em
outras modalidades – desde as
brincadeiras de queimada que
fazíamos na rua, passou a en-
sinar nos campos e nas qua-
dras, estudando, em nível su-
perior educação física na
ESEFEGO – Escola Superior
de Educação Física do Estado
de Goiás.  Sendo selecionada
entre centenas de professores
para um curso especial, pro-
movido pelo Estado para su-
prir a carência de professores
nesta área.  E, mais uma vez,
Vânia foi destaque. Brilhou,

deu seu recado, sendo aprova-
da com destaque. Colou grau
como licenciada na área, ten-
do prestado inúmeros servi-
ços, descobrindo talentos, pro-
movendo atletas e infinitos
eventos.

Nunca foi destas professo-
ras convencionais, fechadas em
dar suas aulinhas. Criativa e
inquieta ela inventava torneios,
campeonatos, gincanas. Mon-
tava excursões desportivas e
carregava os alunos – que sem-
pre a adoraram – pra cima e pra
baixo. Onde tivesse bola rolan-
do, lá estava ela com as suas
equipes. Competitiva, arraiga-
da, técnica exigente e brava.
Trazia sim o troféu, as meda-
lhas, as faixas de vencedores,
sendo que nossa educação físi-
ca e desportos devem muito a
ela, seu trabalho, competência
e especial dedicação.

 Sua carreira de educadora
não para aí. Além de ter passa-
do pela Secretaria de Educação
Municipal de Goiânia como
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Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Vânia Estela e seu amigo - uma espécie de pupilo, de aprendiz –
com quem além de uma fervorosa amizade faz trocas de lições da
política para o bem da nossa sociedade. Uma amizade recente,
mas forte e com tendências a frutos e trocas. Força do fenômeno
da união de gerações para a construção de outros e melhores
caminhos para a nossa política

Linda foto de Vânia ao lado dos irmãos Wilson, Cícero, Sônia e Nair – a Nenzinha e ainda as
cunhadas Selma, Maria Ivone, ao lado, o meio irmão, Toninho. Uma rara pose para a posteridade dos
herdeiros, esta família sempre linda e muito feliz

professora de ensino funda-
mental, fechando sua vida pro-
fissional nos ensinos técnico e
médio. Depois que se aposen-
tou prestou muitos serviços
como coordenadora pedagógi-
ca e outras atividades profis-
sionais em educação.  Inclusi-
ve, atuando como subsecretá-
ria de nossa região. Foi onde
apresentou ideias, alternativas
e projetos, mas, infelizmente,
sendo um cargo de ordem po-
lítica, teve de deixar as suas
funções num curto espaço de
tempo, atendendo ao fluxo dos

dispositivos políticos com os
quais estamos todos acostuma-
dos. Vânia é daquelas que só
faz se for para fazer bem, den-
tro de sua maneira, seus co-
nhecimentos, métodos, forma
de trabalhar e, acima de tudo,
sua ética inabalável, como
sempre tem demonstrado.

Por falar em política, esta
também é uma das áreas de sua
atuação. Sendo vereadora legi-
timamente eleita por mais de
um mandato, exercendo a pre-
sidência da Câmara Municipal,
oportunidades em que

operacionalizou mudanças,
agilizou processos, moderni-
zou em muito a organização
daquela casa, que, ainda hoje,
atua em muito dentro do que
ela criou e estabeleceu com sua
ação política. Na maior parte do
tempo, como trabalho voluntá-
rio, pois ser vereadora não era,
na época, um cargo remunera-
do, e sim, fruto da vontade po-
lítica de contribuir, o que Vâ-
nia, guerreira, agarrou com
afinco e muito fez por nossa
sociedade, o que, às vezes não
é reconhecido e nem do conhe-

cimento de muito de nós.
Irmã prestimosa da nossa

querida Nenzinha, do Cícero
Roberto, Wilson e as saudosas
Ruth e Sônia é bastante
dedicada à família, tudo fazen-
do para contribuir com os mui-
tos sobrinhos, os amigos que-
ridos e as pessoas que a cer-
cam. Os irmãos dizem e ela
nega que sempre foi a preferi-
da do seu orgulhoso pai, de
quem herdou a fibra, a força
para o trabalho, a personalida-
de forte e o espírito empreen-
dedor. Vânia sempre brilhan-

do em tudo o que fez, sendo
que seu pai chegava a se der-
reter de orgulho. Agente polí-
tica, envolvida nas campanhas
daqueles em quem acredita,
dedicando-se de corpo e alma
a estas lides para o bem e a
evolução da cidade.

Esta é a Vânia Estela Cam-
pos. Vânia guerreira. Vânia
guerrilha. Uma eterna menina
com este sorriso doce, e uma
jovialidade incomum. Dona de
toda a resiliência enfrentando
desafios e sempre vencedora.
Um modelo de ser humano,
ídolo, presença marcante. Au-
tora de belezas, bondades e fe-
licidades para toda a nossa so-
ciedade que só tem a agrade-
cer e reverenciar. Sua existên-
cia e a escolha de viver em
Silvânia, muito nos alegra.
Aquece os corações produzin-
do em nós e para nós júbilos,
honras e alegrias.

As mesmas que desejamos
a você.

Nossa musa. A quem num
grande abraço rendemos esta
modesta homenagem.Foto icônica dos bons tempos da adolescência e infância dos

sobrinhos Argeu e Joaquim, sobrinhos, mas espécie de filhos a
quem ela dedica boa parte de sua vida e de sua história. Sempre
junto destes meninos e se desdobrando no que pode para eles e os
muitos sobrinhos que fazem a sua grande alegria

Representando as novas gerações das sobrinhas-netas. Aqui Júlia e
Isabela, sempre presentes em sua vida. Elos de ligação da qualidade
de vida e dos cuidados desta tia maravilhosa e muito querida. A
família é a parte, talvez da maior importância em sua vida e para a
qual sempre se dedica, se faz presente, trazendo afeto, calor e seu
especial e conhecido sorriso do tamanho do mundo
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Governo do Estado realiza licitação para obras
de reforma e restauração da Igreja do Bonfim

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
da Cultura, no 14 de agosto,
Sessão de Tomada de Preços,
do Tipo Menor Preço, Regi-
me de Execução Empreitada,
para a contratação de serviços
técnicos de arquitetura e en-
genharia para execução das
obras de restauração e refor-
ma da Igreja Nosso Senhor do
Bonfim, em Silvânia.

O Edital, que anuncia a li-
citação, estima em R$
2.274.120,10 (dois milhões,
duzentos e setenta e quatro
mil, cento e vinte reais e dez
centavos) o valor total dos re-
cursos para a reforma e res-
tauração da igreja histórica
em Silvânia.

A obra é uma reivindica-
ção antiga de moradores da
cidade e da Comunidade de
Nosso Senhor do Bonfim. Em
dezembro do ano passado, os
membros da Comunidade se
reuniram com o então depu-
tado estadual eleito Issy
Quinan (MDB) e solicitou
apoio dele para agilizar a exe-
cução da reforma.

A reforma e restauração da
Igreja do Bonfim em Silvânia
está prevista no projeto Fé,
Religiosidade e Devoção com

Reivindicação antiga de moradores de Silvânia, a Igreja do Bonfim vai finalmente ser restaurada

investimento de R$ 18,5 mi-
lhões para restaurações de 10
igrejas em todo o Estado.

A previsão era de que a
igreja bicentenária de
Silvânia só fosse inclusa no

cronograma das obras em
2024. Porém, atendendo um
pedido do deputado Issy
Quinan, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, de-
terminou à Secretaria de Es-

tado de Cultura que elas fos-
sem realizadas ainda este
ano.

Em meados do primeiro
semestre de 2023, a secretá-
ria Yara Nunes esteve pesso-
almente em Silvânia para uma
visita à Igreja. Em seguida,
técnicos da Secretaria estive-
ram na cidade para levanta-
mentos.

Também fazem parte do
projeto Fé, Religiosidade e
Devoção, a Igreja de Nosso
Senhor do Bonfim
(Pirenópolis), Igreja de Nos-
sa Senhora do Rosário dos
Pretos (Jaraguá), Igreja de
São José (Mossâmedes),
Igreja de Nossa Senhora do
Rosário (Luziânia), Igreja
de Nossa Senhora Aparecida
(Aparecida de Goiânia),
além das igrejas Nossa Se-
nhora Aparecida, Santa Bár-
bara, São João Batista do
Arraial de Ferreiro e a Ca-
tedral de Sant’Ana, na cida-
de de Goiás.

Resultado do Processo
Licitório

Ao fim do prazo para a en-
trega das propostas, apenas a
empresa Marsou Engenharia
Ltda, com sede em Goiânia, se
habilitou e entregou tanto a
documentação exigida no
Edital de Licitação, quanto a
proposta orçamentária para
execução da obra.

Os membros da Comissão
de Licitação da Secretaria de
Estado da Cultura farão agora
a análise da documentação e
homologar o resultado do cer-
tame.

Dentro do cronograma pré-
estabelecido pela Secretaria, a
ordem de serviço para obra
deveria ser assinada no dia 31
de agosto, mas foi alterada
para o dia 14 de setembro, co-
incidindo com o Dia de Nos-
so Senhor do Bonfim, padro-
eiro de Silvânia.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM)A inclusão da restauração da Igreja do Bonfim foi graças à união da classe política da cidade e da região
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Peregrinos, na companhia da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros, se reuniram para uma foto
antes de iniciarem a jornada rumo à capital da Fé

30 anos de fé e devoção
Por Warley Rodrigues

Ainda na década de no-
venta, Pedro Ribeiro Filho,
um taxista movido pela fé e
o agradecimento pela cura do
seu primeiro filho, caminhou
de Silvânia até Trindade para
pagar uma promessa. O bebê
do casal Pedro e Cidinha nas-
ceu com problemas de saúde
e precisou ser internado na
UTI, do Hospital da Criança
em Goiânia. Nisso, Pedro se
voltou em orações e entregou
sua devoção ao Divino Pai
Eterno na promessa de que
no caso da cura da criança,
sairia de Silvânia até Trinda-
de, percorrendo mais de 100
km a pé para honrar esse mi-
lagre da Trindade Santa. As-
sim então aconteceu, o me-
nino se curou e para pagar
sua promessa, Pedro e mais
três companheiros: Marinho
da Carroça, Tcheco da prefei-
tura e Silvair Ferreira, juntos
iniciaram essa tradição que
perdura até hoje.

Buscando pela renovação
da fé e o agradecimento pe-
las bênçãos da Santíssima
Trindade recebidas, em 24
de agosto deste ano, mais de
80 caminheiros se reuniram
para honrar essa tradição
que já faz parte da cultura
silvaniense. Com a saída no
primeiro raiar de sol no dia,
a turma se dirigiu rumo à ci-
dade santa já com uma pro-

gramação definida e uma
logística bem elaborada para
que ninguém ficasse pra
trás. Durante três dias de ca-
minhada, na companhia da
Polícia Militar e do Corpo
de Bombeiros, o grupo se
manteve motivado e alimen-
tado pela fé, para que assim
todos pudessem chegar até o
destino em segurança e com
o pagamento de suas pro-
messas.

Antes de sair de Silvânia,

uma ciranda é formada aos
pés do Cristo Redentor, dão-
se as mãos e então em ora-
ção é pedido forças e prote-
ção para o caminho que viria
pela frente. Logo em segui-
da, a última despedida fica
por conta das crianças do
Aprendizado Pe. Lancísio,
que se reúnem na porta da
escola, que fica bem próxi-
mo ao trevo da cidade, e en-
chem de alegria e motivação
todos os caminhantes que

iniciam sua jornada para os
próximos dias. Então assim
prosseguem os cem quilôme-
tros pela frente, todos em
grupo realizando suas preces,
refletindo e agradecendo ao
Divino Pai Eterno em sua ca-
minhada.

Nesse ano o menino que
motivou o início de toda essa
tradição completou 30 anos
de idade. O mesmo tempo em
que – até mesmo durante a
pandemia, de forma indivi-
dual – os AMIGOS DA FÉ
(nome que o grupo adotou ao
longo dos anos) caminham
de Silvânia até Trindade to-
dos os anos em razão da sua
fé, praticando assim sua de-
voção e sempre agradecendo
à Trindade Santa que aben-
çoa constantemente a vida
destes silvanienses.

Momento de oração em frente ao Cristo Redentor, em Silvânia

“Amigos da Fé” caminham de Silvânia até Trindade todos os anos
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Artistas de Silvânia par-
t iciparam da Exposição
“Goiás Feito à Mão” no Sa-
lão Negro do Senado no
Congresso Federal ,  em
Brasília entre os dias 08 e 10
de agosto.

O projeto é uma iniciati-

Artistas de Silvânia participam de exposição no
no Salão Negro do Senado Federal

Silvânia recebeu o título de
“Prefeitura Amiga do Estágio”
durante premiação realizada
pelo Instituto Euvaldo Lodi
(IEL) no dia 1°/08, em Goiânia.

A primeira-dama, Cristiane
Santana, a presidente do
CMDCA, Márcia Silva, e o
Coordenador do Programa de
Estágio, Gustavo Rosendo, re-

Obras de Zé Cidadão estavam entre as expostas

Artistas silvanienses, ao lado de outros, de todo Estado, presentes na exposição em Brasília

PREFEITURA AMIGA DO ESTÁGIO

va da Secretaria de Estado da
Retomada. O prefeito Dr Ge-
raldo Santana através da Se-
cretaria da Cultura Turismo
e Juventude tem sempre dado
subsídio para garantir a pre-
sença dos artistas de Silvânia
no programa que acontece

mensalmente em Goiânia, e
desta vez de forma excepci-
onal em Brasília. Estiveram
presentes na solenidade de
abertura do evento o secre-
tário Ricardo Guerra, acom-

panhado da servidora
Wanessa Guerra e do artesão
Sebastião José da Cunha.
Além disso a exposição con-
tou com obras do artista Zé
cidadão, além do trabalho de

Mestre Lourenço que atual-
mente reside em Goiânia.
Várias autoridades estiveram
presentes na solenidade de
abertura que aconteceu na
terça dia 06 de agosto.

presentaram o Governo de
Silvânia durante a solenidade.

O evento homenageou ins-
tituições que apoiam o estágio.
Em Silvânia, desde 2021, mais
de 500 jovens e adolescentes
já receberam apoio ao primei-
ro emprego, através dos pro-
gramas CMDCA Jovem e do
ProJovem.

A Biblioteca Municipal
Coronel Pireneus, carinhosa-
mente conhecida como Casa
da Cultura, tem uma história
rica e significativa em
Silvânia, Goiás. Fundada em
1943 durante a gestão do pre-
feito Misach Ferreira Júnior,
esta instituição é um ponto
central no coração da cidade.

Seu começo modesto re-
monta ao acervo do Clube Bi-
bliotecário Bonfinense, cria-
do pelo ilustre Coronel Antô-
nio Pireneus de Sousa. O pré-
dio, que agora abriga a bibli-

SEDE DA BIBLIOTECA MUNICIPAL COMPLETA 104 ANOS
oteca, teve muitos propósitos
ao longo dos anos - desde
uma escola primária até um
clube social, banco e até mes-
mo uma delegacia de ensino.
Em 1982, a estrutura passou
por uma renovação significa-
tiva e se transformou na Casa
da Cultura, que abriga, entre
outras joias culturais, a Bibli-
oteca Municipal.

Hoje, este edifício históri-
co serve como um farol de co-
nhecimento e cultura para a
comunidade de Silvânia.
Além de sua vasta coleção de

livros, é também o lar do Ar-
quivo Municipal, preservan-
do a história local. Além dis-
so, oferece um toque moder-
no com um computador
touchscreen que narra a his-
tória da cidade.

É digno de nota o esforço
contínuo da gestão do prefei-
to municipal de Silvânia Dou-
tor Geraldo Santana, para re-
novar e revitalizar este impor-
tante centro cultural. Em
2017, uma ampla reforma foi
realizada com o apoio do Fun-
do de Arte e Cultura, em par-
ceria com o Estado e o Muni-
cípio. Esta iniciativa destaca
o compromisso em manter
viva a chama da cultura e do
conhecimento na comunidade
de Silvânia, garantindo que a
Biblioteca Municipal Coronel
Pireneus, a Casa da Cultura,
continue sendo um tesouro
cultural para as gerações fu-
turas.

O prédio é datado de 1919,
portanto neste ano comemo-
ra-se os seus 104 anos de exis-
tência.
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A Unidade Básica de Saú-
de III - João de Deus está de
cara nova!

O Governo de Silvânia se-
gue fazendo melhorias em toda
a rede municipal de saúde, com
a ampliação, modernização e
reforma de nossas unidades.

A UBS III ganhou nova
pintura e cobertura em seu es-
tacionamento.

REFORMA DA UBS III -
JOÃO DE DEUS

A implantação inédita de
placas de sinalização aérea em
nossa cidade representa mais
eficiência e modernidade ao
nosso sistema de sinalização
local.

São 12 placas do tipo espa-
lhadas pela cidade informan-
do os principais fluxos para
acesso e saídas da cidade, além
das principais rodovias, altura
de veículos e melhores rotas.

VISITA AO DETRAN
O superintendente munici-

pal de trânsito, Fernando de
Aguiar, esteve na sede do De-
partamento Estadual de Trânsi-
to (DETRAN) no mês de agos-
to. Acompanhado pelo servidor

O Prefeito Dr. Geraldo,
acompanhado dos secretári-
os de infraestrutura,
Deusimar Alves, de Trans-
portes, Kirley Sanches, de
Meio Ambiente, Leandro
Gomes e do vereador Luis
Júnior, estiveram no setor, no
dia 3 de agosto, para deter-

SETOR DAIANA
minar frentes de serviços.

Durante a visita ao setor
Daiana, que na divisa com o
município de Anápolis, os
membros da comitiva conver-
saram sobre as diversas ações
que já foram desenvolvidos
na localidade e sobre novos
serviços que serão realizadas.

Fadel Skaf, eles apresentaram
demandas ao presidente da ins-
tituição, Delegado Waldir. En-
tre as solicitações estão os pe-
didos para sinalização horizon-
tal e vertical em vias da cidade.

A primeira-dama Cristiane
Santana recepcionou os alunos
do 3° ano da Escola Munici-
pal Manoel Caetano do Nas-
cimento, durante visita à Pre-
feitura no dia 24/08.

Os alunos conheceram par-
te dos trabalhos no Centro
Administrativo e apresentaram
uma carta de agradecimento ao
prefeito Doutor Geraldo, pelos
novos uniformes escolares.

ALUNOS DO MANOEL
CAETANO VISITAM SEDE
DA PREFEITURA

O Governo de Silvânia en-
tregou milhares de kits de uni-
formes escolares em todas as
escolas municipais. A ação in-
tegra o Programa Educação
para o Futuro, que está levan-
do investimento para a moder-
nização, ampliação e aprimo-
ramento das unidades educa-
cionais do município.

Cada aluno matriculado re-
ceberá dois conjuntos de uni-
formes contendo: camisetas,
bermudas, calças e short saias
(para meninas).

UNIFORMES ESCOLARES
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Câmara realiza entrega de
Moção de Aplausos aos
profissionais da psicologia

Publicada Portaria que
transfere concessão da
Rádio Rio Vermelho
para empresa silvaniense

A edição do dia 28 de agos-
to, do Diário Oficial da União,
publicou a Portaria Nº 10.179,
que transfere a concessão da
Rádio Rio Vermelho FM, da
Fundação Lhermitage, com
sede em Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, para a Rio Verme-
lho Comunicação e
Marketing, com sede em
Silvânia, Goiás.

A Portaria ainda aprova o
quadro de sócios da empresa:
Valdivino José de Oliveira
(Sócio Majoritário, com 90%
da outorga) e Waldir Rosa de
Oliveira e Célio de Abreu Sil-
va (Sócios, com 5% cada um).

A mesma Portaria estabele-
ce Waldir Rosa de Oliveira e
Célio de Abreu Silva como ad-
ministradores da nova outorga
de radiodifusão, 96.7 FM.

A concessão original para
exploração do serviço de ra-
diodifusão em Silvânia foi ou-
torgada, inicialmente, pelo
Decreto 90.906, de 5 de feve-
reiro de 1985, para a empresa
Rádio Rio Vermelho de

Silvânia Ltda, cujos sócios
eram José Denisson de Sousa,
Mário Luiz dos Santos,
Jerônimo Rodrigues e Marcus
Fleury.

Em 3 de novembro de 1997,
a concessão foi transferida para
a Fundação Lhermitage, enti-
dade sem fins lucrativos, liga-
da ao Instituto dos Irmãos
Maristas em com sede em Belo
Horizonte, Minas Gerais.

Em 10 de abril de 2016, o
Ministério das Comunicações
autorizou a migração da emis-
sora do AM para o FM, pas-
sando a operar na nova
frequência 96.7 FM, em 26 de
junho de 2017.

Agora, em 28 de agosto de
2023 a concessão para explo-
ração do serviço de radiodifu-
são, na frequência 96.7 FM,
foi transferida para a empresa
silvaniense Rio Vermelho Co-
municação e Marketing Ltda.

Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM / Texto: Célio

Silva / Foto: Divulgação)

Dia 27 de agosto comemo-
rou-se o Dia do Psicólogo(a),
profissionais essenciais na
vida das pessoas para a manu-
tenção da saúde mental e das
relações. A data foi escolhida
para homenagear esses profis-
sionais e lembrar da data em
que a Psicologia foi reconhe-
cida como profissão no Bra-
sil, ainda no ano de 1962, des-
de então, esse serviço vem se
tornado fundamental na vida
das pessoas.

Em função disto, através da
propositura do vereador Fábio
André e aprovação de todos os
vereadores, a Câmara de

Silvânia realizou a entrega da
Moção de Aplausos a todos
profissionais da área da psico-

logia de nosso município
durante a 25ª sessão ordiná-
ria do ano de 2023.

Anexo de Gabinetes dos
Vereadores é inaugurado

Vereadores e os profissionais homenageados no Dia do Psicólogo

O mês de setembro de
2023, na Câmara Municipal de
Silvânia, começou com o pé
direito. O presidente da Câma-
ra, juntamente com os demais
Vereadores, realizou na noite
do dia primeiro de setembro,
o evento de Inauguração do
“Anexo de Gabinetes de Ve-
readores - Hermione Batista
do Nascimento”.

A obra de construção dos
gabinetes iniciou-se no man-
dato do ex-presidente da câ-
mara, Fábio André da Silva e

foi finalizada pelo atual presi-
dente, Valdomiro José de
Abreu (Mi), onde ambos con-
taram com a colaboração dos
demais vereadores e de todos
funcionários da Casa de Leis.

Esta ampliação é um mar-
co na história da Câmara Mu-
nicipal. Agora, é possível
disponibilizar mais conforto e
privacidade para os vereado-
res na recepção a toda a co-
munidade silvaniense.

O prédio, através de uma
votação unânime, recebeu o

nome de nobre Dona
Hermione Batista do Nasci-
mento.

Durante o evento, esti-
veram presentes o prefeito,
Doutor Geraldo, vereadores
e prefeitos de cidades vizi-
nhas, o Juiz de Direito da
comarca de Silvânia,
Adenito Francisco, o Depu-
tado Estadual, Issy Quinan
Júnior, o ex-Deputado Fe-
deral, Roberto Balestra, fa-
miliares e amigos de Dona
Hermione. Empresa silvaniense recebe a concessão da Rádio Rio Vermelho FM

Roberto Balestra, vereadores Mi e Fábio André ao lado dos filhos e da neta da Dona Hermione
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Inauguração da 1ª usina híbrida de produção de energia elétrica no Estado

1ª usina híbrida de geração de energia elétrica
do Estado é inaugurada em Gameleira de Goiás

O vice-governador Daniel
Vilela participou, no dia 25/08,
da inauguração da primeira usi-
na híbrida de geração de energia
elétrica do estado, em Gameleira
de Goiás.

Ele classificou o momento
como “um marco no setor de
energia renovável e um passo
concreto em direção a um futuro
mais verde e sustentável”.

O vice-governador afirmou ain-
da que o Governo do Estado criou
um ambiente que permite o avanço
significativo rumo a “transição
energética” ao valorizar e apoiar as
iniciativas privadas do setor.

Rico em fontes de energia
renovável, Goiás tem se consoli-
dado como o estado que mais
avança na produção sustentável
de eletricidade e é o quinto no
ranking de capacidade de gera-
ção própria de energia.

“Com um vasto poder
hidroelétrico, fotovoltaico e
eólico, quase 100% da energia
usada em solo goiano vem de
fontes renováveis”, disse Daniel
Vilela ao apontar que os empre-
endedores goianos têm investi-
do e usado com responsabilida-
de os recursos naturais para ge-
ração de energia.

Segundo o vice-governador,
“a transição energética é uma das
principais razões de investimen-
tos, pesquisas e avanço da
tecnologia em todo o mundo”.
Daniel Vilela destacou ainda que
Goiás tem dado passos certos
rumo ao novo momento do setor.

Empreendimento foi construído na região onde funcionava a antiga usina hidrelétrica de Silvânia

“Vejo que nosso estado está
debatendo e estudando esse as-
sunto, mas também estamos in-
seridos de forma prática e con-
creta na produção e uso da ener-
gia limpa”.

Usina híbrida
A usina híbrida inaugurada é

um empreendimento que une a
força do sol e da água para pro-
duzir eletricidade de forma sus-
tentável e eficiente.

Para o prefeito de Gameleira
de Goiás, Wilson Tavares, a lo-
calização é estratégica porque a
região oferece abundância de re-
cursos solares e hídricos.

“Ficamos muito entusiasma-
dos com essa obra que traz pro-
gresso, desenvolvimento e pode
trazer novas empresas para a ci-
dade”, apontou o prefeito.

Híbrida em produção e
comercialização

Rodrigo Pedroso, presidente

da empresa Pacto, responsável
pela usina, explicou que o em-
preendimento é um modelo a ser
seguido em termos de tecnologia
limpa e compromisso com o
meio ambiente.

“Essa usina é motivo de mui-
to orgulho. Além de ser híbrida
no sentido de produção de ener-
gia, somo híbridos também na
comercialização, pois a energia
elétrica é disponibilizada para os
grandes consumidores e a
fotovoltaica vai para os consumi-
dores de baixa tensão”, explicou.

Segundo os dados da empre-
sa Pacto, foram investidos apro-
ximadamente R$ 26 milhões na
construção da usina híbrida,
composta por 1.800 módulos so-
lares de última geração.

A usina possui um sistema
que tem estimativa anual de ge-
ração de 1.200 MWh a partir da
energia solar fotovoltaica, so-
mando-se a 4.896 MWh prove-
nientes da geração hidroelétrica.

“Essa capacidade que temos
é suficiente para abastecer com
eletricidade três cidades do tama-
nho de Gameleira”, exemplificou
Rodrigo Pedroso.

(Reprodução do Portal da
Rádio Rio Vermelho FM /

Fonte: Agência Cora de
Notícias / Texto: Hosana Alves

/ Foto: PC Rocha)
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O assassinato de um dos homens mais brilhantes
de nossa história

Escritor, médico, historia-
dor, poeta, jornalista e políti-
co de grande notoriedade,
Americano do Brasil, filho de
Bonfim - Silvânia, publicou
vários livros como: tese de
doutorado na Faculdade de
Medicina, A doutrina
endocrinológica (1917), No
convívio com as traças (1920),
Pela terra Goiana, que são dis-
cursos Parlamentares (1922) e
Pela Terra Goiana II (1923),
Puericultura e a cultura nacio-
nal (1923), Cunha Matos em
Goiás (1823-1826), (1924)
Memória – Escritos entregue
ao Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro . Cancionei-
ro de trovas do Brasil Central
(1925), editado por Monteiro
Lobato. Este livro foi motiva-
do por uma palestra assistida
na Biblioteca Nacional, profe-
rida por João Ribeiro sobre o
sentimento folclorístico brasi-
leiro. Súmula da História de
Goiás (1931). Nos rosais do
Silêncio (1947), obra
publicada após a sua morte,
como também: Romanceiro
trovas populares (1979), edi-
ção crítica de Basileu Toledo
França; Mil Trovas Luzianas;
Goiás-Província, e Pela Histó-
ria de Goiás (1980), a editora

Uma das últimas fotos tiradas de Americano do Brasil, antes de
sua morte em 1932

Casa da rua Cel Antônio Carneiro, em Luziânia/GO, conhecida como “rua do Jambeiro”, onde
morreu assassinado aos 20-04-32 o escritor e capitão-médico do exército. Ela foi demolida em
1977 e a foto é de 1972

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

da UFG lança a obra com crô-
nicas históricas de sua lavra,
selecionadas pelo escritor
Humberto Crispim Borges. No
entanto poucos silvanienses
sabem, da sua importância
para a nossa história, e que ele
foi covardemente assassinado
em Santa Luzia – Luziânia, em
1932 aos 39 anos de idade.

A sua morte foi promovida
por mentiras, interesses econô-
micos, políticos, disputas no
campo profissional, resultan-
te de fuxicos, intrigas amoro-
sas, e boatos maldosos e
destorcidos. Tudo começou
com uma pequena mentira de
uma menina de 14 anos, cha-
mada Castorina de Lima, ape-
lidada de Castu, que trabalha-
va na tradicional pensão Mi-
neira, da Dona Rita Flores, e
era também sua tutelada.
Castu, para ficar livre do na-
moro com um pedreiro, pois
gostava de um soldado da ci-
dade, pediu para Geralda, uma
cozinheira da pensão, para avi-
sar ao namorado, que ela não
podia continuar com o namo-
ro, pois, tinha sido
desvirginada pelo agrônomo
Aldovrandro Gonçalves, de 26
anos, formado na tradicional
escola de agronomia Luíz de
Queiroz, de Piracicaba, que
sempre se hospedava na pen-
são da Dona Rita.

De acordo com as investi-
gações posteriores, foi desco-
berto que a intenção de Castu
era apenas ficar livre do namo-
ro com o pedreiro, e que
Geralda, a cozinheira espalhou
a notícia do estupro por toda a
cidade, e o caso tomou uma
proporção imensa repleto de
mentiras e intrigas.

Santa Luzia, já possuía um
histórico de cidade violenta,
com casos de mortes, inclusi-
ve por motivos de estupros.
Devido à grande proporção
que o caso tomou, o prefeito
de Santa Luzia, Públio de Sou-
za solicitou que o caso fosse
investigado e que fosse reali-
zado o exame na menina para
confirmar ou não o
desvirginamento. Vale ressal-
tar que Públio de Souza foi no-
meado prefeito de Catalão no
ano de 1938, seis anos após, a
morte de Americano em San-
ta Luzia.

Com essa medida começou
a circular o boato que
Aldovrandro havia oferecido
muito dinheiro às autoridades
para não investigar o caso.

Todas as acusações acon-
teciam sem que o próprio
Aldovrandro soubesse, já que
ele não morava na cidade e se
hospedava na pensão quando
ia à Santa Luzia a trabalho. Ele
morava na propriedade do pai,

um rico fazendeiro, de
Catalão, Manoel Gonçalves da
Silva, conhecido por Neca
Gonçalves. Em Santa Luzia,
executava trabalhos de agri-
mensura, topografia e obras de
engenharia de campo. Era afi-
lhado e ex-aluno de Antônio
Eusébio de Abreu, pai de
Americano, com quem até
pouco antes do fato mantinha
também relações de cordiali-
dade.

A princípio, existia entre
Americano do Brasil, o agrô-
nomo, o Promotor Américo
Mota Gonçalves e o advoga-
do Abdias de Araújo, que es-
tavam envolvidos diretamen-
te no caso, um bom relaciona-
mento, dizem que Americano
apoiou a vinda do advogado
Abdias para Santa Luzia, for-
necendo-lhe o próprio nume-
rário destinado ao custeio das
despesas de viagem.
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Mas essa amizade come-

çou a deteriorar-se e as mútu-
as ofensas surgiram em razão
de rivalidades profissionais e
disputa de clientela. O advo-
gado Abdias e o promotor
Mota Gonçalves começaram
a afastar-se de Americano,
que lhe dera as primeiras cau-
sas. O advogado Abdias e o
promotor Mota haviam feito
uma sociedade para as senten-
ças, o que seria crime, e Ame-
ricano ameaçou informar as
autoridades do estado sobre
essa irregularidade.

Americano do Brasil fun-
dou, dirigia e lecionava na Es-
cola Normal, em Santa Luzia.
Nessa escola, estudava a jo-
vem Nila Chaves, a mais bela
de todas as moças da socie-
dade da época e a convite de
Americano, Nila passou a tra-
balhar na secretaria da esco-
la. Desse convívio, nasceu,
pelo menos da parte de Ame-
ricano, uma grande paixão
pela aluna e secretária. Nila
Chaves tinha relação de pa-
rentesco indireto com
Aldovrando Gonçalves, e ele
também se apaixonara por
ela.

O amor de Americano era
tão possessivo que tinha ciú-
mes até mesmo dos amigos, e
como Aldovrando também

morria de amores por Nila a
rivalidade entre eles que exis-
tia no campo profissional pas-
sou a ser também pessoal. Essa
rivalidade amorosa aumentou
os ânimos entre eles: um qua-
rentão que vinha de um casa-
mento malsucedido com
Mirtes Caiado de Castro, aco-
metido por um mal incurável
na época, que era a lepra, e so-
frendo com o declínio profis-
sional, após sua passagem glo-
riosa pela capital da Repúbli-
ca e pela Câmara Federal. E
do outro lado, um jovem de 26
anos buscando fama profissi-
onal, dinheiro e amor.

Quando Aldovrandro
retornou à cidade, se hospe-
dou na pensão, e foi então in-
formado das acusações e do
processo aberto pelo prefeito.
Indignado com as acusações,
argumentou, discutiu, foi
atrás do delegado, do promo-
tor público, se dizendo ino-
cente e que havia dato apenas
um beijo na menina Castu,
mas que ela saiu correndo, e
que não tinha acontecido ab-
solutamente nada além disso,
mas que estava preocupado,
pois, a menina era assanhada
e que o exame poderia colocá-
lo como culpado, caso fosse
confirmado o
desvirginamento. Sem lugar

para dormir, ficou
perambulando pela cidade ou-
vindo os boatos e fofocas e
quando ficou sabendo que o
médico Americano do Brasil
era o grande incentivador
para que o prefeito prosse-
guisse com o inquérito e exi-
gisse o exame na jovem, foi
tirando suas próprias conclu-
sões baseadas em desconfian-
ças, mentiras e intrigas.

Diante disso, no dia se-
guinte, pela manhã,
Aldovrandro fazendo meras
conjecturas de que America-
no tentava lhe desmoralizar e
incriminar, foi para a porta da
casa de Americano do Brasil,
e quando o viu abrir as portas
do seu consultório, e em meio
a uma discussão deu um tiro
e, em seguida descarregou
toda a munição do revólver
em Americano que tentou cor-
rer, mas sem sucesso.

O seu assassinato provo-
cou grande comoção em todo
o estado de Goiás e principal-
mente em Bonfim. Em 1938,
seus restos mortais foram
transferidos para o cemitério
de Silvânia.

A cidade de Americano do
Brasil em Goiás foi fundada
por Benedito Braz, que se
mudou para a região em
1932. A cidade se chamava
povoado de Olhos D’Agua,
mas depois de alguns anos o
nome foi mudado em home-
nagem ao médico e escritor
Americano do Brasil, que se
hospedava em Olhos D’Água
quando viajava para a então
capital do estado Cidade de
Goiás.
Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.
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Poesias de
Americano do

Brasil

Que estranha sensação me
constrange acordado a
sonhar docemente
abraçando a quimera...
sentindo uma fase ida há
longínquo passado levantar
ante mim a morta
primavera;
é que revejo a terra...
o escampo...
o sonho...
o fado...
a infância...
a estrada...
o pó... onde o corpo, quem
dera? pudesse descansar e
dormir

Voltando a Goyaz
sossegado o sono derradeiro
à sombra fresca da hera;
eu vi depois a casa antiga...
a sala...
a imagem... que minha doce
mãe para beijar me dava
quando partia para alguma
longa viagem;
e no auge da emoção...
o coração em lava...
parecia sentir com deleite
selvagem, que a alma da
terra amada em mim se
despertava.

(Nos Rosais do Silêncio,
1947)

Pálida e suave a Tarde é
uma hortência azulada
decorando o infinito;
as árvores têm prece no
doce murmúrio;
a alma inteira enlanguesce
diante do panorama e chora
o eterno nada;
e no silêncio escuto a
harmonia arrancada do
próprio coração...
sinto que nele cresce a asa
mística dum cisne muito
alvo e desce afagando meu
sonho em trio de alvorada;
e morre lento e lento o dia

Tarde
melancólico...
nuvens na tela azul
passeiam erradias...
escondendo-se além
nervosas...
fugidias...
prisioneiro do espaço, o
corpo da lenda eólico na
imensa antena abraça a
vida...
o amor...
as lousas...
velam meu coração a
tristeza das cousas.

(Nos Rosais do Silêncio,
1947)
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